
P r o b l e m a s e m v i a s d e s o l u ç ã o 
Acabataoa de ler no grande 

òrg io "Otário de Sào Paulo ' , 
ediç&o de 13 do corrente, que o 
Iminente Governador de noiao 
Estado, Laudo Natel, está alta-
mente Interessado na valorização 
do homem, quanto i necessida-
de da recaperacio do presidiário, 
problema doa mais importantes 
cot nossos tempos. 

Batamos colhendo trechos doa 
pronunciamentos de pessoas cre-
denciadas pelo Governsdor, i 
fim de oferecer aos nossos lei-
tores uma noticia que ser» aplau-
dida com vibraçOes de fraterni-
dades e amor cristio por todas 
as criaturas que sentem a desdi-
ta dos Inquilinos das virias mo-
dalidade de presídios de nosso 
Brasil, futura Pátria do Evange-
lho. 

Sabe-se que esse problema, 
examinado com real atenção por 
todos os governos, somente ago-
ra, através do Secretário da 
justiça, receberá o tratamento 
merecido para lua solução. 

A cidade de Araraquata será 
a primeira do sovo aistema pe-
nitenciário do Estado, oferecen-
do possibilidades de Laborterapla, 
t n grande área sem grades!.1. 

Quanto sentido humano na 
reintegração do preso na socie-
dade! O plano abrange peniten-
ciárias de menor porte, desde 
algumas centenas até milhares 
de inquilinos. Está em estudos 
finais a localização de vários 
estabelecimentos em diversas re-
giões do Estado. 

O programa de recuperação 
do delinqüente, elaborado para a 
futura penitenciária de Araraqua-
ra, a l t a das Instalações materiais, 
com amplo conforto, abrange 
grande áres de 100.000 m2, uni 
bloco de trts pavimentes, almo-

xarifado destinado a material de 
consumo, produzidos pelos pró-
prios presos, oficinas, inclnera-
dores e pátloa respectivos, visan-
do o bem estar e recuperação do 
detento. A parte recreativa com-
preende: ginásio coberto com ca-
pacidade para mil alunos, eltm 
de quadras de basquetebol, vo-
leibol de salão*e magestosa qua-
dra de futebol. 

]á podemos repetir a oração 
do Natareno, cujo eco ainda se 
ouve através doa séculos: "GI6-
ris a Deus nsa alturas c paz na 
Terra aoa homens de bos vonta-
de." 

» X « 

Aproveitando s oportunidade, 

queremoa fazer alguma referén-

ria a alguns confrades que nos 

solicitaram algo sobre as pena-

lidades impostas aos criminosos 

e, em casoa extremos, a aplica-

ção da pena de morte. 

Quanto i s penalidades, cremos 

ainda necessárias. Infelizmente. 

O mau elemento deve ser retira-

do da sociedade pata aer corri-

gido e evitar que promova cri-

mes contra o prAximo. Porém, 

eliminá-lo com a pena máxima, 

assassinato legalizsdo e sempre 

impune, os cristãos n l o concor-

dam. A caridade para os crimi-

nosos se enquadra na recomen-

dação de Cristo: "perdoar os 

vossos Inimigos setenta vezes se-

te vezes." 

Os desgraçados são criaturas 

de Deus e necessitam de amparo 

e misericórdia. Faltas cometidss 

contra a lei merecem comisera-

ção dos julgadores, no sentido 

de socorrer o trsnsvlado do bom 

caminho. O crlminoao é quase 

sempre um doente. Se para os 

enfermos existem hospitais de 

José Russo 
, " ~ I — deve-se expurgar suai 

vários gêneros para curá-los, presença da Terra, cb, rr.urtoj 

sempre ease recurso foi recusado '.branda è, para om ser de tat 
aos fora da lrl. As modernas espécie, a morre impiedosa e 

bárbara que lhe infligem." Não. 
não se deve falar as:lm do irmão 
transviado. Ele é nosso próximo, 
como o melhor des homens. Sua 
alma foi criada, como a nossa, 
para se aperfeiçoar. Afudá-lo a 
sair do lanrelro é dever dos bons 
e Justos, sábios e misericordiosos. 
Que diria jesus se visse diante 
de si um desses desgrsçados? 

penitenciárias a serem implanta-

das cabe essa missão sagrada: 

recuperar o criclnoso ao invés 

de matá-lo. 

Matar significa Incapacidade 

de educar e transformar oa de-

sajustados em elementos úteis à 

socledadel 

Nunrs se deve dizer: "B um 

trmrcié ' lc-ia, rcnriderá-lo-ia um 

doente bem digno de piedade e 

lhe tMendrria a mão! 

Estão prí xiiioe os trmpos em 

que reinará cm nosso planeta a 

grande fraternidade que levará 

todos oa hemens è prática da lei 

do Cristo, que será freio e espe-

rança a conduzir aa almas às 

merades ditosas, onde a igual-

dade de sentimentos reinará em 

plena soberania no coração de 

todos os filhes de Deus! 

Orf lo da Propriedade da Caa ia Saúde "AlUn Kardeo 
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A nova sede da FEESP 
Quando se projetou a constru-

ção da nova sede da Federação 

Espirita do Estado de São Paulo, 

muitos descreram da concretiza-

ção desse empreendimento. De-

pois, ao ser apresentada a plan-

ta pelo Engenheiro responsável, 

a maioria dos confrades paulis-

tanos aebou aquilo uma teme-

Agnelo Morato desde sua pedra fundamental às 

TJ . KT ^ . , j empreitadas terminadas em cada 
ridade. No entanto, os homens f , , ^ t ç o a l | d „ t r 0 f c l o n l | t i d a a 

prece de confiança e a de agra-

= B I B L I O T E C A 
" F n f . A g n e l o M a r a i a J í i i o r ' 

No dia 15 deste mês de outu-
bro. em solenidade simples, po-
rém muito expressiva, foi inau-
gurada a biblioteca do Educan-
dárlo e Faculdade do PestaloHl, 
desta cidade. Por deliberação de 
sus Diretoria, essa secção cultu-
ral da Fundação tomou o nome 
do Jovem educador Agnelo Mo-
rato Júnior. 

Gesto de muito apreço àquele 
que, desde o Jardim da Infância 
ao Ginásio, foi aluno dessa Ca-
sa do Ensino Francano e, ainda. 

mais tarde, após sua lâurea de 

professor em letras pela Facul-

dade de Filosofia de Franca, 

integrou-se com muita abnegação 

em seu corpo docente. 

A entrada do local da referi-

da biblioteca desataram a fita 

simbólica o pai do patrono dessa 

biblioteca e profa. Rosa Maria 

Trôccoli Tordencilhas, represen-

tando nesse ato da. Erlinda Ca-

lixto Morato - progenitora do 

homenageado. 

A o descerrar o retrato do pa-

trono dessa biblioteca, fizeram-se 

ouvir: dr. YusakuSussoumi, orien-

tador pedagógico da FEP , Agne-

lo Morato, que, muito emociona-

do, agradeceu em nome de seus 

familiares aquela prova de cari-

nho ao seu filho, a aluna Eliza-

bete Maniglia.em nome do Grê-

mio Estudantil da Fundação, e. 

finalizando aquela sessão inau-

gural, dr. Tomaz Novelino - dire-

tor dessa Instituição. 

E d u c a ç ã o m o d e r n a | 

que se puzeram à frente dessa 
empreitada não ccnfiaram ape-
nas na transitoriedade des valo* 
res humanos. Buscaram inspira-
ção no Alto e bitolaram seu so-
nho de verdadeiros idealistas nos 
esforçcs conjugados de uma von-
tade construtiva. 

Já que os Amorfiveis Espíritos 
do Senhor ampararam a idéia, 
urgia encontrar apoio nos de 
boa vontade, para dar sua cola. 
boração a essa obra. 

O movimento espiritista 
Capital Bandeirante dilatou-se 
em desproporções e foi imprevi-! 

sivel a todos os cálculos mais 
otimistas. 

Dessa maneira, a Casa Mater 
do Espiritismo de São Paulo, se-
diada na Rua Maria Paula, 148, 
tornou-se demais acanhada para 
desenvolver todo o programa de 
iniciativas necessárias em favor 
da Terceira Revelação. Não po-
dia dar, por isso mesmo, acomo* 
dação mais ampla aos seus de-
partamentos culturais, educacio-
nais e sociais. Era imprescindí-
vel também atender para o futu 

de cimento a Jesus pela sua as-
sistência a essa obra. Aos 
esforços conjugados de muitos 
abnegados é forçoso destacar os 
dois lideres devotados à causa: 
Carlos Jordão da Silva e dr. 
Luiz Monteiro de Barros. Vie-
ram eles dar mais segurança ao 
entrosamento da U S E e FEESP -
a fim de que se reestruturem a? 
diretrizes a essa atividade pro-

^ (gramada. 
3 1 A esperada fusão da União 

das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo e Federação 
Espirita do Estado de ^ão Paulo, 
era em fase de conclusão, vai 
ratificar em direito estruturado 
pelo bom senso aquilo que, de 
hô muito, era um fato estreitado 
pelo sentido de fraternidade ver-
dadeira entre e^sas duas entida-
des de ampla significação fede-
rativa. Uma lição a mais para 
muitos, a fim de que se avalie 
bem a quanto pode o entendi-
mento fraterno de verdadeiroa 
cii«tãos. 

Uns condenam a educação 
moderna, saudosos dos tempos 
em que as crianças obedeciam 
aos pais pelo olhar e tremiam 
diante do mestre. Outros apro-
vam a nova educação sem a co-
nhecer e fazem do seu principio 
de liberdade uma forma de aban-
dono. Não há liberdade irrestri-
ta, pois a liberdade só pode 
xistir dentro das condições ne-
cessárias. Um homem solto no 
espaço, livre até mesmo da gra-
vitação, não pode fazer coisa al-
guma e perecerá na desolação. 
Para que ele tenha liberdade é 
preciso que esteja condicionado 
pelo meio físico, pisando a terra 
e aspirando o ar, condicionado 

pelo corpo e pelo meio familiar 
e social, e assim por diante. 

A educação antiga era uma 
forma de domesticação. As crian-
ças eram tratadas como animais. 
A educação moderna, a partir 
de Rousseau, é uma forma de 
compreensão da criança como um 
ser em desenvolvimento. O seu 
objetivo não é o abandono da 
criança a si mesma e sim o cul-
tivo paciente da criança, para 
que possa crescer sadia no cor-
po e no espirito. Os maus juízos 
sobre a nova educação provêm 
do seu desconhecimento pelos 
pais e pelos mestres, muitos dos 
quais não possuem aptidão para 
educar. 

Seria um contra senso deixar-

mos os nossos filhos entregues 

a si mesmos, ao invés de vigiá-

los, descobrir-lhes os maus pen-

dores, corrigir-lhes as arestas 

morais e orientá-los para o futuro. 

Os depositários de bens ma-

teriais cuidam deles para que 

não se deteriorem. O lavrador 

cuida das suas plantações para 

que produzam. Os pais, deposi-

tários de almas, têm responsa-

bilidade muito maior e mais gra-

ve que a daqueles. Precisam cui-

dar de seus filhos e ajudá-los 

para que sejam úteis no futuro. 

J. Herculano Pires 

ro, precisamente porque as crlan-t A "ova sede da FEESP jâ 

ças que represertam o porvir e Jaceguai a es-
r • trutura de seus primeiros anda- v 

res, enquanto do lado da Rua 
Santo Amaro se erguerá em oito 
andares dentro de uma planifi-
cação conscienciosa e otimista 
que deverá estar concluída em 
pouco temoo a mais. 

Foi nessa parte já concluída 
que, no ioício de outubro, como 
abertura às comemorações da 
data de nascimento de Allan Kar-
dec (3 de outubro) seus diretores 
promoveram significativa Tarde 
de Autógrafos com a presença 
de Francisco Cândido Xavier. 
I>to, sem dúvida, eqüivale a um 
inicio auspicioso de atividades em 
favor da divulgação doutrinária 
da FEESP . que, certamente, es-
tá sob a égide dos Mensageiros 
do Cristo. 

preparam-se para alcançá-lo de-

pendiam das comodidades físicas 

e morais d?ssa Organização. 

Isto porque a Escola Evangé-

lica dirigida com abnegação e 

segurança por uma plêiade de 

educadores necessitava, do mes-

mo modo, de instalações mais 

amplas paia os objetivos a que 

»»e colima no campo doutrinário. 

Tudo isto deveria ocorrer aos 

que olharam, descrentes, para 

esse trabalho, verdadeira arran-

cada de heróis era um meio de 

restritas condições econômicas, 

como soe acontecer na comuni-

dade espirita. E hoje já se de-

lineia em compensadora realida-

de aquele edifício iniciado sob 

as bênçãos do Senhor. Jamais, 

"Se a educação nos valoriza o preparo da vida, observar as leis do trânsito nos educa para valorizar 

a vida." (Colaboração d' «A Nova Era* à Semana Educacional do Trânsito) 
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P a r a p s í c o l o g i a t e r á C e n t r o no B r a s i l 
C a m esse titulo publicou o 

respeitável " j o rna l do Comérc i o " , 

de que sou colaborador desde 

1939. interessantes informações, 

que aparecem na 3a pág ina d o 

2* caderno da edição de 19 do 

corrente m f s de «90310, sobre o 

propósito em que está a O r d ? m 

dos Jesuítas de criar u m a Facul-

dade de Parapsicologia. cuja le-

de já está aendo construída no 

qui lometro 25 da V i a Anhan-

guera, em S ã o Pau lo , e que a 

partir de março do próx imo ano 

abrirá seus primeiros cursos, 

destinados a formar profissionais 

especialistas para a cura dos 

" do t ados " com faculdades para-

psicológlcas. N o final da coluna 

em que vem essa noticia, inse-

rem-se Informações valiosas so-

bre o desenvolvimento do Espi-

ritismo no Brasil, pelas qua is 

viemos a saber que " s ô em S ã o 

P a u l o existiam em 1970 18 hos-

pitais " 'mediúnlcos". calculando-

se em 25 milhões o número de 

espiritas em todo o pais, o que 

leva - segundo o estudo - o 

Brasil « se destacar como uma 

das nações mais espiritas d o 

m u n d o " , terminando por prestar 

a o oúblic-i este informe: " B m 

1950 as publicações da Pedera-

çao Espirita Brasileira at ingiram 

um mi lhão de exemplares, somen-

te do livro fundamenta l de A l i ao 

Kardec (codificador d o espiritis-

m o ) J " 0 L ivro dos Espíritos". 

U m a editora lançou três mi lhões 

de exemplares. Ma i s de cem jor-

nais e 150 revistas são publica-

dos sob or ientação espir i ta" . 

A impressão que se tem, con-

frontando -se as duas informações 

acima transcritas, colocadas am-

bas na mesma c o l m a do jorna l , 

ê de que a O r dem dos Jesuítas, 

com a a j uda da Conferência 

E p i s c o p a l Lat ino-Americana 

( C E L A M ) . graças à iniciativa 

pioneira do jesuita espanhol Os-

car Gonza lez Quevedo , teado 

verif icado que o surto do Espi-

rit ismo no Brasil, pais sempre 

dec larad) essencialmente católi-

co, atinge • proporções em vir-

tude das quais não pode mais • 

igreja, a que servem os jesuítas, 

oeslateressar-se do movimento 

espirita, o que pretende obter 

será uma fiscalização médica 

cientifica do exerckio da mediu-

nidade ( fa lemos claro), de modo 

a poder controlar- lhe as mani-

festações que notavelmente d ão 

lugar a que o mundo doa Espí-

ritos se comun ique com o do 

seus irmãos encarnados neste 

planeta. Assim deseja proceder 

a O r dem dos Jesuítas, ema vez 

que lhe n ã o é mais possível, no 

século X X . apelar para a ação 

iaquisKorial que levava ás fo-

gueiras os médiuns, t idos, àque-

la época, como feiticeiros. N ã o 

duv idamos de que, n o p lano so-

cial . consigam a lguma cousa os 

nossos irmãos da célebre O r d e m , 

s que pertenceram Aachieta . 

Nóbrega e tantos outros, e á 

qua l também nós pertencemos, 

diz-nos uma dolorosa reoainis-

c ênda do passado ( o que Con-

fessamos aqui . á pur idade, ao 

nosso Irmão Quevedo} . a quem. 

não aó por isso, como especial-

mente pela educação cristã que 

tivemos a graça de receber de 

nossos pais, á luz do Espirit ismo, 

amamos como a um i rmão car-

nal- M a s . o que lhe pode-nos 

garantir , f irmados na lição pre-

ciosa da Histór ia e nas revela-

ções das Espíritos Gu i a s da Hu-

manidade. é que o ún ico contro-

le qúe terá a mediunidade, em 

todos os paisrs civilizados d o j 

globo, será sempre o que provier 

do mundo espiritual. O s tempos 

chegaram, prezado i rmão, em que 

respeitada há de ser a pleoa li-

berdade de consciência; conto em 

Lór ida , ficai certos, prezados ir-

mãos da O r d e m dos Jesuítas, um 

belo dia em que vos reunirdea 

nos vossos Conse lhos Universi-

tários ou na vossa Facu ldade de 

Parapslcologis. n ã o só os vossos 

Magn í f i cos Reitores, como tam-

bém todos vós, catedráticos. fi-

carei» me i i un i zados e íalareis 

talvez meamo aqui lo que mais 

desejarieis si lenciai . Queremos 

falar vos com sinceridade, como 

vos estamos fa lando, e n ã o por 

bumorisono: os tempos s ão che-

gados! Se os espiritas encarna-

dos tém os seus po ieres , os de-

sencarnados os têm - e estes 

hão de ir l e ndo cada vez mais 

intensos, & proporção que o tem-

po passe e o Espir i t ismo vá po-

dendo vencer os obstáculos que 

a a a certa ignorância . da parte 

de uns, e determinados interesses, 

da patr de outros, a inda deficul-

tam um pouco a sua universal 

aceitação, que virá com o tempo. 

Fé em Deus ! 

A r na l do S . Th isgo 

R io de Janeiro • R u a Pau la 

Brito, 534. ap. 202 . Anda r il. 

Visita ao "Lar de Jesus 9 9 

* * * * * * * **** í * * ******** 
C o m 
J O R N A L 

u n i c a d o 
"A N O V A E R A " 

A Diretoria da Casa de Saúde " A l i a n Kardec " deli-

berou efetuar ura aumento no preço da assinatura anua l 

d o J o rna l " A Nova E r a " . 

Seria desnecessário lembrar que as despesas decor-

- rentes dss ediçS;s do Jornal têm sido bastante onerosas 

* para a entidade, n ão sendo mais cabível o preço de Cr$4,00 * 

para a assinatura. 

A j s im , oara o próx imo ano de 1973 o preço da assi-

natura será de C r t 6 00, quant ia que consideramos razoável, 

levando-se em conta a sensível ma joração de custo que 

tem scfrldo todo material de indústr ia , principalmente de 

Imprensa. 

Cogi tamos em um aumento maior e mais condizente 

ás atuai* exigências econômicas do |ornal. Entretanto, re-

conhecendo entre nossos prezsdos assinantes uma maioria 

de confrades que, lutando com dificuldades financeiras, n ã o 

poderia psgar um preço maior , resolvemos n ã o i r a lém dos 

C rS 6,00, que achamos uma quant ia bastante acessível a 

todos os caríssimos assinantes 

Esperamos que esta medida encontrará receptividade 

ent-e os nossos prrzados assinantes, que certamente a jul-

garão , como nós, justa e necessária. 

O s assinantes que j i tenham renovado sua assinatura, 

para o próximo ano. ao preço antigo (Cr$ 4.00) não neces-

sitarão cobrir a diferença, pois esse aumento somente vigo-

rará a partir de novembro próximo. 

Aproveitamento d o ensejo para nos manifestarmos 

multo gratos p°la compreensão e colaboração que " A No-

va E r a " tem obtido de todos o t seus assinantes. 

A Direção 

Coração batendo no peito, só 

de saudade, fomos ao " L a r de 

Jesus" , que fica no bairro Caon-

ze, em N o v a Iguaçu. Chegando 

à Praça Mar í l ia Barbosa , t ão 

nossa conhecida, com suas fi-

gueiras e o comércio próspero 

a o redor, as casas construídas 

para dar renda à instituição que 

abr iga meninas, subimos pela 

Rua Leopoldo M a c h a d o e, jus-

tamente no prédio a 4 I , entramos 

pelo portão aberto à fraternida-

de. 

K u m amplo terreno, todo mu-

rado, ergue-se, na parte mais 

alta. o edifício ideal izado por 

M ã e Mar i l i a para socorrer as 

crianças " ó r f ãs de pais v ivos" , 

como dizia. A casa, grande, que 

já se tornou pequena, n o mesmo 

jrito, isto ê, cor de ti jolo, enfei-

tada de azu l , pois, como afirma-

va o poeta de Idéiss, azu l ê a 

cor d o " L a r de Jesus " . 

N a Secretaria, só o J o i o Ar-

mada , t raba lhando. A alegria vi-

rou luz nos seus olhos míopes, 

á nossa chegada. U m poeta, o 

Armada , gosta de livros, de fa-

lar da Dou t r i na á moda do cria-

dor do Espiritismo de DIVOS, que 

acompanhou toda a vida e a inda 

acompanha, na sua velhice n ã o 

aposentada. 

E mostrou-nos os livros do 

Lar, á vénda, pouco procurados 

atualmente, por falta de quem 

os divulgue: "Cax ias , um eminen-

te l guaçuano " , "Ca r avana da 

Fraternidade" e " G r a ç a s sobre 

Graça a" , de Leopoldo Machado , 

" O Espiritismo no Brasi l " , de 

Isidoro Duarte Santos, "Ref le-

xões" , de Oscar Carneiro, o nos-

so "Leopo ldo M a c h a d o , o Ho-

mem, o Poeta e o Pregador " , 

onde andamos contando coisas 

da vida do organizador do I o 

Congresso de Mocidades Espiri-

tas do Brasil, recordando os 

seus ensinamentos vivos, basea-

dos nos exemplos, e tanta coisa 

boa que fez pr la Dou t r ina e 

especialmente pela Moc idade Es-

pirita. 

N a parte ba ixa do terreno, 

sob pilotis. com dois pavlmentos, 

novo edifício está sendo cons-

truído, bra i amp lo , func iona l , 

para servir de moradia das me-

ninas. E o velho casarão? A per-

gunta velo fácil. - Será o lar dos 

velhinhos, programado pelos pio-

neiros ds obra, lá por volta de 

1943. E vimos, r lsonhamente, o 

A rmada - João Mar t lnez Arma-

da - dizer que já era cand idato 

a uma vaga, e que outros já até 

se t inham antecipado à f undação 

do novo abrigo: o Ch ico , D * 

Ana , pequenina e lúc ida . 

Na tarde alegre, toda clarida-

de em nossos corações, a despe-

dida (oi, apenas, êti logo. Por-

que o " L a r de Jesus" * a casa de 

todos os espiritas de N o v a Igua-

çu e d o Brasi l . A ela devemos 

re tomar , com freqüência, pois a 

presença dos vultos amados que 

j á se foram è constante por I I . 

dando-nos novos Incentivos á 

luta, gosto pelo trabalho, espt-

rasça e fé. N o pát io. Iguais p -

rante o sol . uma ruma de garo-

tas. T inham no olhar uma tran-

qüi l idade que só se tem q u a a d > 

a vida é porto seguro! 

Clóvis Ramos 

A ú l t ima c e n a 
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íos nossos assinantes 
Transfer indo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormal idade no recebimento 

dos jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

Informem ambos os endereços, 

antigo e novo. 

O instante da def inição supre-

ma. 

N ã o se trata mais de um com-

bate. a inda protr lador dos resul-

tados finais da guerra, mas d o 

conflito decisivo e ú l t imo, a en-

cerrar uma etapa da vi J a , e que 

se nos apresenta, por vezes sem 

o percebermos, já nas fronteiras 

conclusivas da morte. 

A Lei não se flexiona confor-

me os desejos humanos . P. per-

feita. 6 Imutável . A Lei ê eterna 

e jamais se omite. 

B a Lei nos exige a def in ição 

suprema. 

Coloca-se-nos, enf im, d iante 

do livre arbítrio, a necessidade 

da escolha definitiva: eu ou o 

próximo. 

O tristemente conhecido argu-

mento da auto-defesa, tenta-nos, 

a lada , com o para íso aparente 

das concil iações " Af ina l , tam-

bém tenho o direito de ser 

feliz 

Tenho? A razão indica-nos o 

dever: o dever ressalta-se da 

realidade: a real idade demonstra 

os compromissos inal ienáveis com 

o presente, antevê o futuro, e ê 

constituída de todos os erros do 

passado, que se não desvincula 

de nós, em seus efeitos propor-

cionais e constantes. 

Poderíamos nos valer de deri-

vativos. 

A permuta da cruz, todavia , 

repugna ao raciocínio maduro , 

que bem sabe da Inuti l idade ou 

mesmos dos prejuízos dessa ex 

perlência tanta vezes tentada e 

sempre mal sucedida. 

A Lei é incorruptível. 

Importa, pois, a renúncia de 

nós mesmos, para podermos vi-

ver: para que cs outros consigam 

a oportunidade de viver, como 

precisam ou devem viver. 

Subamos o Calvár io . Seria o 

esforço dispendldo no caminho 

estreito de todos os sacrifícios, 

realmente, um sacrifício? 

N ã o . O Cristo sobe em missão 

redentora. Nós , porém, o faze-

mos no pagamento de dividas, 

na superação gradativa de múl-

tiplas imperfeições, que se acu-

mulam, acusadoramente, na per-

sonalidade p lasmada por nossas 

mãos, e conforme a desejamos. 

A jornada que nos cabe com-

pletar n ão é a d o sacrifício, mas 

a que caracteriza o ressarcimen-

to de div ida l iquida e certa, 

consignada na contabi l idade da 

nossa consciência. 

N ã o há sacrifício n a renúncia; 

e, a rigor, nem mesmo há renún-

cia no aparente sacrifício. 

Renuncia-se a direitos. E em 

face das determinações cármlcat 

que a Lei conf igura em nós, com 

precisão, temos, t ão somente, o-

brigaçóea a cumprir , débitos a 

saldar, e reparações de delitos, 

e o cumprimento de penas, por 

nossa cu lpa , nossa exclusiva 

culpa. 

N u n c a a atitude de márt ir . 

Jamais a fuga do covarde. D e 

maneira nenhuma os argumentos 

que buscam contemporizar , jus-

tificar, inocentar, ou, até mesmo 

( quão grande ê a nossa fraque-

za I ), santtflear situações ou vi-

das mals lnadas pelo pecado. 

Subamos o Ca lvár io . Entre-

guemo-noa a Deus e ao próxi-

mo, na doação total t anôn ima , 

caridosa e construtiva, para que 

o Sacrifício do Cr isto se faça 

sentir em nós, l ibertando-nos, fi-

nalmente, para a prometida Paz 

da eternidade. 

Aprendamos a amar . e com-

penetremos de que não existe 

smor sem lágr imas, sem dedi-

cação plena, sem compreensão e 

tolerância, pois o div ino senti-

mento da Cruz ê processo es-

pontâneo de a juda a o próx imo e 

a negação por Inteiro de nós 

próprios. 

N o momento da definição su-

prema, antes que se finde a úl-

tima cena, reconheçamos a frus-

tração de todas aa esperanças 

dos que vêem no mundo e na 

carne a razão de ser desta pe-

regrinação. 

E lembremo-nos de que morre 

sempre feliz e realizado aquele 

que procurou viver voluntaria-

mente triste, n a s , essencialmente 

alegre, aceitando e sent indo as 

dif iculdades de todos os seus 

semelhantes, pelo amor a Deus 

sobre todas as coisa* da terra. 

Antônio dt Phdua Reis 

Espíritas, de sua 

ajuda depende a 

boa organização 

de nossas insti-

tuições! 
( Colaboração da União 

Municipal Espirita de 

Franca ) 
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H U M I L D A D E V A L O R O S A 
AU M esquina da rua onde 

•coramos reside um homem de 

cor e chefe de numerosa prole. 

Todo mundo sabe que ele é es-

pirita. A tua família veate-ie 

modestamente, pobremente, po-

rto d i gôsto ver-ae como aque-

laa roupaa que revelam o sali-

no mínimo andam rigorosamente 

limpat. 

O lhando para aquelas vestea 

t i o alvas, a gente acredita que 

as suas almas também sào mul-

to brancaa, muito llndaa, que 

veatem vidas harmônicas, iden-

tificadas pelo sentido religioso 

Influenciado pelo Cristianismo 

nitidamente espiritual. 

Joaquim é o aeu some. Seu 

Qu im lnho , como é conhecido no 

bairro e em toda • cidade, que 

o sabe um humilde trabalhador, 

cheio de calor bumano, persisten-

te na aua fé ajustada à carida-

de, esquecido daa próprias dorea 

e engrandecido pelo sacrifício e 

pelo trabalho edificante de cada 

dia, de servo humilde na cons-

trução da Espiritualidade supe-

rior. 

Parece-nos ter muito trabalho, 

além do seu honrado ganha-pão 

como a|udante de porteiro de um 

suntuoao edifício no centro da 

cidade, onde é multo estimado e 

respeitado, pela noç lo de respon-

sabilidade que mantém entre os 

Cc mpanheiros. 

Sabe-se que Seu Quinzinho 4 

multo asalduo àa aeasôes espiri-

tas de um Centro sediado ali 

adiante, aa travessa da rua de 

baixo, por ele fundado hê quase 

duas décadas. N â o exerce ne-

nhum cargo na diretoria; sua 

humildade valoroaa rejeita qual-

quer posição que o destaque 

dos demais freqüentadores. Seus 

compromissos com os assistentes 

são de ordem espiritual, e o bom 

Quinzinho dirige sesaões práticas, 

fala com entusiasmo dos Evao 

gelhos, usando de linguagem 

manaa e convincente em toda s 

sua despretenclosa doutrinação. 

D» gosto vi-lo falar sereno, vi-

gilante no que vai dizendo e ex-

plicando com excepcional carinho 

as passagens do Meatre Afável, 

o Médium Sublime, de cujos tí-

bios Imtculos ressoavam os pen-

aamentoa divinos, como medla-

neiro de Deu l naquela época 

afogada na escuridão das noites 

de Incompreensão e vibrações 

Inferiores. 

D á passes com carinho quase 

paternal. cuidando dos que lhe 

procuram com problemas Insolú-

veis; dos doentes na carne, dos 

obsldiados, dos infelizes e em 

particular dos desarvorados e 

desajustados da sociedade, pro-

curando assisti-los com preciosas 

lições que clareiam os passos 

vscllantes e tormentosos. Seu 

Quinzinho atende com bondade, 

com mansuetude e com a alma 

em lsbaredaa de fé, a todos que 

se acreditam vitimas dos desa-

lentos e das aflições. Aconselha 

e ora, acendendo a lâmpada de 

bondade em cada coração, e, 

evsngelicamente, em nome do 

Senhor dos Mundos , procura 

dominar o clima psíquico que 

amesqulnha o Irmão consulente. 

Parece um cidadão do céu, doce 

e sfâvel, a valorizar o bem como 

lição viva do amor ao próximo. 

Leal » doutrina espirita, Seu 

Quinzinho é um homem feliz, 

refugiado na paciência e bonda-

de, e no aeu coração não h * lu-

gar para o tóxico das tentações, 

I O L 1 V 1 O N O V A E S 

permanecendo aempre fiel e digno 

das luminosas vibrações do Alto, 

identificado com os princípios 

que norteiam o Espiritismo, que 

pratica, acima de tudo, como 

médium esplrita-cristão. 

Oe ninguém o humilde serven-

te recebe remuoeração peloa tra-

balhos espirituais, recusando, com 

amenidadr, até mesmo agradeci-

mentos. Sua conduta é tirme e 

a todos diz com submissão: " A 

misericórdia de Deus, que todos 

os dias recebo pelo caminho das 

manifestações dos Espíritos, não 

me é concedida com pagamentos 

tabelados, nem com hora mar-

cada. Aquele que necessita ape-

la para o Senhor da Bondade e 

eu recebo das forças superiores 

a resposta Imediata para a cura 

dos males físicos, consolo da al-

ma e aeu livramento daa vibra-

ções negativas. Como os Espíri-

tos jamais me apreaentam conta 

de seus trabalhos, e, como até 

hoje eu oada paguei - porque 

não tenho mesmo com que pa-

gar, devido a minha condição de 

pobreza-, peço a todos que agra-

deçam a Deus de alguma coisa 

porventura recebida da sua mi-

sericórdia, por meu intermédio! 

Dou de graça o que de graça 

recebo. Facilldadea e comodismo» 

são desafios perenes aos que 

procuram seguir o nosso Mestre, 

decldidoa ao legado espiritual. 

Consoante a diretriz do Espiri-

tismo cristão, cumpro o meu de-

ver, sen ligar para os investi-

ruentos que proporcionam "vida 

f i c lP 

Qu im lnho vive cheio de en-

cantamento, trabalhando no edi-

fício "Brasil Novo" daa 7 »s 17 

fars., exceto aos domingos e fe-

riados, e das 19 hrs. em diante, 

de segunda a sábado, no Centro 

'Amor e Caridade", sempre a-

graciado pela presença dos ir-

mãos-asslstentes, ricos e pobres, 

brancos e pretos, homens, mu-

lheres e crianças. Nesse homem 

deve citar encarnado um espiri-

to de muita elevação, talvez em 

paradigma doa auper-homens que 

dentro de poucos anos virão fa-

zer suas experiências de vida 

neste mundo de provas e expia-

ções, de intrigaa, incompreensões 

e 6dio«. 

Deus abençoe o nosso bom 

irmão Seu Quinzinho e que possa 

ele continuar no seu generoso 

sfã, abnegado e resistente. Inte-

gral na sua conduta de espirita, 

amando ao próximo como a si 

mesmo e conscientemente buscan-

do primeiro o Reino de Deus e 

sua justiça . . . na sua humildade 

valorosa. 

M e n s a g e m E s p i r i t u a l 
Quem esteja deveras preocupado 

em traduzir o Exemplo de Jesus, 

ponha mãos à obra, resignado 

a Lhe aceitar devidamente a cruz. 

A Doutrina é um celeiro Improvisado 

para os famintos de perdão e luz, 

mas depende da têmpers do arado 

e da gleba que a herança lhe traduz . 

O germe é o eco da primeira flor 

que a glória revelou do Cristianismo 

na veiga onde prospera o Espiritismo . . . 

Aquele que semeia com amor, 

terá, como legitimo tributo, 

o p i o da vida eterna em cada fruto! £ 

I R M Ã O A L V E S 

(Médium: F. Persolano Jr.) 

Dominguês 
Em data de 21 de setembro 

último fez seu decesso o caríssi-

mo confrade José Dominguês, 

em São Paulo, onde residia, e 

onde enfrentara, nestes últimos 

meses, séria enfermidade. 

José Dominguês ê pessoa mul-

to estimada, principalmente entre 

nõs da Casa de Saúde e jornal 

" A Nova Era" . Excelente tlpó-

grafo, fora ele. em tempos idos, 

gerente das oficinas de nosso 

Jornal, onde seu espirito sempre 

voltado ao trabalho e ao belo 

Se a calúnia perturbadora o segue fo r toda parte, não lhe 

dê atenção. 

A infâmia não merece o seu sofrimento. 

* * * 
Se a suspeita infundada lhr espia com má vontade, prossig< 

imperturbável. 

Consciência tranqüila c tesouro de valia inaprrciável. 
* * * 

Se a aflição da fajurtiça lhe alcança a casa mental, retern-

i confiança Integral em Deus. 

A verdade, mesmo quando desrespeitada, rutila nos escom-

bros a que vai arrojada! 

* * * 
Se a perseguição gratuita insiste em dificultar-lbe a marcha 

correta, não malbarate o tempo cem explicações desnecessárias. 

O htmem se revela por meio da resistência que oferece. 

através da perseverança nos postulados abraçados. 

• * * 
Se o despeito de companheiros invigilantes arma ciladas pe-

rigosas, quer através do elogio mentiroso, quer por meio da acu-

sação injuriosa, c ã o se faculte Inquietar. 

Somente o trabalho perseverante e nobre consegue compro-

var a qualidade do obreiro que o executa. 

* » * 
Se a maledlcência traz aos seus ouvidos as informações ferin-

tes, faça-a silenciar, não lhe permitindo agasalho nem propagação. 

Mente vinculada ao dever não se pode desviar para as mer-

cadorias dos contendores da inutilidade. 

• * * 
Se a insegurança intima, por esta ou qualquer outra razão, 

sombreia de receios o seu domicilio de paz, mergulhe no oceano 

da oração. 

A prece é ainda a mais eficiente terapia moral para qual-

quer estado de espirito. 

* * * 
N ã o se intexique com o gãs das ocorrências negativas. 

Torne-as experiências salutares para o futuro. 

O fogo purifica os metais. 

O vendava! enrlja o carvalho. 

O sofrimento aprimora o espirito. 

Mantenha sua fortaleza no bem irrecusável. 

Onde você se encontre, não se poderá se eximir da pre-

sença dos enfermos espirituais, em trânsito, pela rota da evolução. 

Considere, os doentes em tratamento e não lhes vitalize as 

graves distonlas: na tra, na idiossincrasia, no remoque ou na 

m á g o a . . . 

Ninguém atravessa o caminho da carne sem sofrer desses 

aflitos a perseguição, a pedrada uu a inveja sistemática, que 

transformam em arma segura cem que mantêm e se perturbam 

mais na infelicidade em que se comprarem. 

Siga otimista, porquanto o pior l ia i que lhe possa acontecer 

nunca será maior do que o seu débito em relação á Vida. So-

frendo-o, você se catará liberando das dividas, avançando, por-

tanto, na dir ição da paz plena e total. 

M A R C O P R I S C O 

( Página pslccgrafada pelo médium Dlvaldo P. Franco ) 

soube manifestar-se com multo 

dévotamento â causa espírita. 

Sua apreciável atuação neste sen-

tido grangeou-lhe a admiração e 

a amizade de todos quantos lhe 

desfrutaram o convívio. 

A todos os seus familiares à 

sua digníssima espfiss Da. Olga 

e seus dois filhos, todos de " A 

Nova Era " manifestam sua so. 

lidarledade cristã, e, em sinceras 

orações, almejam perene paz ao 

bom amigo José Dominguês. 

Velhice é experiência e sabedoria. E também amarga 

espera de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou 

amblência social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-

tram paz, conforto e alegria, graças à soa valiosa colaboração. 

Continue auxlliando-o. 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Richlnbo 

Rua J. Marques Garcia - 395 - C . P., 65 - Fone 3318 

14400 - Franca - S P -

Em Sacramento - tarde de autógrafos 
com CHICO XAVIER 

Escclhida a data de 2 de de-

zembro de 1972 

As entidades espiritas sacra* 

mentanas, reunidas fob a ban-

deira da Associação Espírita * * * * * 

"Eurípedes Barsanulfo", levarão 

a efeito no dia 2 de dezembro próximo uma tarde de au-

tógrafos com o querido médium Chico Xavier. 

À presença cariohoça e amiga desse valoroso compa-

nheiro em Sacramento, nessa data já programada por ele 

mesmo, juntar-se-ão as alegrias da Arte e do Chá de con-

fraternização, em favor das obras assistenciais da cidade. 

N . R . Os convites aos interessados jà se acham à 

disposição com os seguintes confrades: 

Em Franca: Dr. José Ramon Ribeiro e Da . Zél ia Tra-

Jano Matos; 

Em São Paulo: Antônia de Oliveira, Mercedes Spon-

da, Josefina Lufza Fernandes, Neuza Martins, Darci Re-

zende, Jami l Nagib, Geraldo Turcano e josá David Fer-

nandes; 

Em Sacremenlo: " Lar de Eurípedes 

Em Uberaba: Dora Vilela Santos, Elite Ircni Vilela 

e César Carneiro. 
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de ontem de hoje - do amanha... 

N O r i c I Á R 1 O 
__ >-i ' . daqui dali - dacolá do além... 

* Na " C A S A D A M A E 
P O B R E " , sediada i rua Ibltu-
runa. 81 - Pra^a da Bandeira 
( G b ), em data de 13 de novem-
bro p r ó x i m o . o prof. 
Newton Boechat levará a efeito 
no salão dessa entidade mais 
uma conferência de funda dou-
trinário. Essa tertúlia cultural 
está prevista para as 20 horas, 
nesse local. 

-* E C U M E N I S M O PAHA 
A P Á T R I A - A Prefeitura 
Municipal de Santa Bárbara 
d Oeste ( SP j. por uma comissão 
integrada de pessoas pertencen-
tes a todos os credos religiosos de 
sua comuna, levou s rfeito noa 
dias 14 e 15 deste mês de ou-
tubro de 1972 uma bem orien-
tada comemoração sob o nome: 
" Noite de Vigília pela Pátria ". 
Assim, foram patrocinadores de 
conferências e palestras em tor-
no dos acontecimentos da Inde-
pendência do Brasil: a Igreja 
Nossa Senhora da Aparecida, a 
Igreja Presbiteriana e o Gru-
po Espirita " Caminho do Pro-
gresso " . Os assuntos abordados 
para esse congraçamentoecimê-
nlco foram todos eles inspirados 
no Evangelho de Jesus. 

« S E M A N A D E KAR-
O E C - A União Municipal 
Espirita de Jaboticabal ( SP ) 
cumpriu bem orientado programa 
de homenagem ao Coodlficador 
com uma semanal de estudos e 
conferências. Esse trabalho de-
nominou-se 1 Semana de Kardec, 
teve inicio em data de 30 de 
setembro e seu término dia 8 
deste mês. 

O ponto alto desse movimento 
foi a presença do dr. Jacquea 
Conchon. valoroso companheiro 
que, em S. Paulo, desenvolveu 
uma merltória campanha contra 
o suicídio. 

+ R O T E I R O D E C O N P E -
R8NC1AS - O Templo Espiri-
ta " Tupyara " , de Engenho 
Novo ( G b X em comemoração 
muito feliz à memória de Bezer-
ra de Menezes, organizou e le-
vou a efeito no último mês de 
acosto expressivo certame de 
ensinos espíritas. 

Estiveram na t r lbma dessa 
conceituada entidade os seguin-
tes expositores: Dia - 2 /8 -
Ana Alcy Rodrigues Guimarães: 
12/8: prof. Newton Boechat: 
16/3 - Geraldo Rodrigues Gui-
marães: 26/8 - Olvaldo Pereira 
Franco, e dia 30 ( Data de Nas-
cimento do Médico dos Pobtes) 
- Arthur Nascimento. 

* C I D A D Ã O F R A N C A . 
N O - Foi escolhida uma Comis-
são de vereadores e amigos do 
médium Francisco Cândido Xa-
vier para pessoalmente acertar 
com ele o dia mais propicio em 
seu calendário de atividades, a 
fim de que o abnegado media-
n»lro de " Parnaso do Além 
Túmulo " possa vir até nossa 
cidade. Nessa oportunidade de 
sua visita ser-lhe-ã entregue o 
titulo de Cidadão Francano, que 
a Câmara Municipal de nossa 
cidade lhe autorgou, por apro-
vação unânime do Projeto l e i 
de autoria do Vereador José 
Finardl Garcia. Essa comissão 
se integrará dos seguintes es-
piritas: Agnrlo Morato, Felipe 
Salomão, /liberto Ferrante Filho, 
]osê Ramon Ribeiro e Leonor 
Neves Gomes, que, conjunta-
mente com os vereadores José 
Finardl Garcia e José Sanches 
Netto, deverão se avistar com 
o novo Cidadão Francano para o 
acerto em definitivo da data 

dessa solenidade. 

* C A M P I N A S - a magní-
fica Terra de Carlos Gomes, 
também promulgou, pela sua 
C i s a r a Municipal, Decreto Lei 
para dar o Titulo de Cidadão 
Campineiro ao médium Francis-
co C ind ido Xavier. A Comissão 
de Educacão dessa Edilidadr, 
ao emitfr seu parecer favorável 
ao Projeto, considerou muito bem 
sobre o valor desse homem " de 
alma franciscana e piedosa a 
quem essa com unidade devia 
tantas comprovas de estimulo e 
consideração. 

* P R É V I A — Realizou-se 
em Alfenas ( M G >. no dia 2<* 
deste mês de outubro, uma Pré-
via em favor da II Confraterni-
zação de Centros e Mocidades 
Espiritas do Sul de Minas, oca-
sião em que foram debatidos di-
versos assuntos relacionados com 
esse Movimento. Estiveram pre-
sentes representações de Mu-
zambiaho, Guaxupê, Passos, S. 
Sebastião do Paraiso, Lavras e 
outras localidades empenhadas 
nessa promoção confraternativa. 
A referida concentração será 
realizada aos dias da chamada 
semana santa de 1973. 

* " O I M O R T A L " . nosso 
brilhante colega de Imprensa 
Espirita, editado em Cambé (Pr), 
em sua edição de outubro- 1972 
prestou carinhosa homenagem 
póstuma h memória da profa. 
MarlUa Barbosa Machado, pelo 
transcurso do 23* aniversário de 
seu desencarne, cuja ocorrência 
se deu dia 16 de outubro. O 
nome dessa educadora emérita, 
esposa do prof. Leopoldo Ma-
chado, ficou ligado ao movimen-
to espirita brasileiro, porque foi 
ela a primeira obreira de Jesus 
que ergueu, em Nova iguassu 
( R J }, um lar destinado às 
crianças desamparadas. E em 
Cambé o lar das meninas a-
colhidas por uma casa de amor 
cristão tomou o nome de Lar 
Infantil " Marilla Barbosa " . 

* EM S A N T O A N D R É -
organizada e patrocinada pela 
U i l ã o "Municipal Espirita local, 
teve inicio dia 1 e terminou dia 
8 deste mês de outubro a X X I 
Semana Espirita, cuja promoção 
foi mais um marco na cronologia 
dessa cidade. 

As entidades qu : pat-oclaaram 
essa semanal foram: Instituição 
" Nosso Lar " , Educandário Es-
pirita " Simão Pedro '. C. Esp. 
" Pedro da Silva Nazareno 
C. Espirita " Jesus n í L a í " , 
Casa da Solidariedade e Bene-
ficência. Casa da Caridade, C. 
E. Fraternidade e Iostitulção 
Benef. " Lar de Maria " . 

+ R O T E I R O D E N E W -
T O N B O E C H A T - Durante 
este mês de outubro esse valo-
roso expositor espirita deu se-
qüência ás suas aplicadas pales-
tras doutrinárias, atendendo as-
sim às Inúmeras solicitações de 
entidades que lhe pediram o 
concurso de sua oratória Dessa 
maneira, ele cumpriu o seguinte 
roteiro: 6/10 - Volta RedV.nda, 
Auditório da Escola de Enge-
nharia, quando se realizou tarde 
de autógrafos do seu livro " I de 
e Pregai": Dia 7/10 - Gr. Espi-
r i t a " F ê e Esperança", de Três 
Rios: 23/10 - C. E. " Seara 
Fraterna " , de Laianjelras (Gb), 
30/10 - Gr. Espirita" Fabiano" -
Meyer - Gb 

* O SESI — setor de São 

Paulo, comemorou seus 25 anos 

de trabalho em favor da valori 

zação do Trabalhador. Um iga-l 

p : comemorativo realizado pela 
diretoria dessa entidade foi uma 
das partes edificantes desse ex 
prrssivo Jubllru. Estiveram pre-
sentes nesse almoço os conselhei-
ros do b E M e outras autorida-
des. como: ar. Teobaldo De Ni-
gris, Már io Barroso Ramos, Vir-
gílio de Galo e muitos outros 
colaboradores e funcionários. O 
discurso oficial dessa oportuni-
dade foi proferido pelo nosso 
colaborador <t distinto amigo dr. 
Antônio de Pádua Reis, um dos 
formandes do Concurso de Edu-
cadores Sociais de 1946 e hoje 
Integrado na administração do 
SESI- Essa festividade ocorreu 
em data de 12 de maio deste 
ano, no Salão Promocional da 
entidade. 

* U N I F I C A Ç Ã O E M 
M A R C H A - Acaba de ser a 
certada entre a União Espirita 
Baiana e a União Social da 
Bahia a fusão dessas duas ea-; 
tidad»s com caráter federativo 
em uma sò e que terá, de feve-
reiro de 1973 im diante, a de-
nominação de Federação Espi-
rita do Estado da Bahia. O acor-
do entte as duas entidades veio 
contornar aqueles obstáculos que 
somente a vaidade pessoal de al-
guns poderia criar em torno de 
um trabalho mais amplo da uni 
ficação espirita. Assim, a boa 
vontade dos conselheiros dessas 
agremiações baianas acabou por 
dar sentido de maior unicidade 
ao movimento. Esperamos agora 
que a FEEB entre em sua fase) 
de reergulmento mais lídimo em 
favor da divulgação doutrinária 
nesse decantado Estado da cul-
tura e da crença elevadas. 

* G U I L H E R M E BONAT1-
N1 — Em dias do princípio des-
te mês, a crônica de nossa 
cidade registrou pezarosa o pas-
samento desse brnquisto amigo 
r prestatlvo cidadão de nosso 
Município. Guilherme Bonatinl, 
desde criança, esteve com a 
responsabilidade de enfrentar o 
trabalho árduo da lavoura e foi 
integrado por têmpera de verda-
deiro herói em nossa zona rural 

Mais tarde, tornou-se adminis-
trador da Fazenda "Cachoeira", 
onde conseguiu dar aos colonos 
ali domiciliados muitos recursos 
e conforto.. 

Fundador de uma cooperativa, 
prestou excelentes serviços aos 
seus associados: manteve escola 
aos filhos dos seus agregados e, 
antes mesmo de ser organizado 
o M O B R A L . mantinha curso 
noturno de alfabetização àquela 
gente humilde. Entusiasta como 
poucos, fundou uma Banda de 
Música que fez época em nosso 
melo e também o Cachoeira Fu-
tebol Clube, que sempre mostrou 
sen acutamento para a par-
te esportiva. 

De administrador, passou a 
proprietário dessa estância. 

Aos seus familiares, na pessoa 
de nosso confrade Norberto Na-
linl. seu genro, enviamos nossa 
solidariedade cristã e muito fra-
terna. 

I J i m l < t f i a l l l » l i p l r l l i I m l l t l n 

F R A N C A IE»t. São Paulo), 31 de outubro de 1972 :— 

CHAMAMENTO 
Multo* são oa chamados e 

poucos são os escolhidos - assim 
advertiu o Mestre Jesus Crista 
aos homens, para que tomassem 
consciência de seu» deveres para 
com o Pai Celestial. 

f> indiscutível que nós, encar-
nados, mais dias ou menos dias, 
seremos chamados à Espirituali-
dade, através do fenômeno 
" morte " , que atribuirá a cada 
um o verdadeiro significado da 
vida. 

Sabedores que somos, porque 
advertidos estamos, de que o 
fruta só será saboreado futura-
mente, ainda nos encontramos a-
pegados aos princípios efêmeros 
da matéria, que. quanto mais vi-
vido». mais difícil se torna re-
nunciá-los. 

E na hora precisa das contar, 
não contam os títulos nem a ri-
queza material que adquiriu e 
acumulou, mas tão somente o 
que fez com os títulos e com a 
riqueza material em favor da-
quele que, ccmo semelhante, 
cruzou o nosso caminho nesta 
existência. 

6 por tudo isso que somos 
obrigados, ou melhor, somos 
aconselhados a parar pelo menos 
uma vez durante a existência 
encarnatória, esquecendo o tem-
po e o espaço, e perguntarmo-
nos: — O que ê que eu fiz 
até hoje de útil aos meus se-
melhantes. Irmãos de jornada? 

Esse é, sem dúvida nenhuma, 

um momento de definição. £ o 

momento em que chegamos à en-

cruzilhada dos valores positivos e 

negativos que possuímos. E , em 

suma, o momento de opção, uso 

perfeito de nosso livre arbítrio, 

condição primordial da rida in-

teligente, atributo que >6 o ho-
mem poasue neste planeta. 

Caso a resposta seja satisfa-
tória ao nosso Intimo, o que é sem-
pre possível, sigamos em fren-
te, porque estamos no Caminho, 
junto com a Verdade e certos 
da Vida 

Estamos com Jesus. 

N o entanto, se for duvidosa 
a resposta: se for claudicantr o 
p e n s a m e n t o : s e o'e-
recer-nos a certeza de que na-
da ou pouco de útil se fez, 
chegou a hora de mudar o ra no 
de nosso proceder. 

B mudar é ato de por-se em 
outro lugar: de deixar o camln \o 
que se utilizava: é decisão de c x 
ragem. condição própria doa for-
tes. daqueles que, decididos, se 
acham em condições de enfrentar 
os problemas de um' caminho 
desconhecido, mas que, no Inti-
mo, têm a certeza absoluta do 
prêmio quando chegar ao destino. 

E não suporta a mais mínima 
análise o fato de que seremos 
chamados sempre, sem aviso 
prévio, porque, por mais que a 
dor nos assalte, sempre resta o 
apegamento à vida que levamos. 

E na hora do necrológio, vo-
zes de encarnados se fazem ou-
vir anunciando qualidades apa-
rentes que adubamos e fizemos 
germinar na sociedade que fre-
qüentamos, mas que para o Es-
pirito, ás vezes, ferem profunda-
mente, porque não refletem a 
verdade Intima de cada um. 

Meditemos em fatos Insofismá-

veis: estamos realmente prepa-

rados para a " morte " í Vive-

mos dentro dos postulado que aos 

recomenda a Doutrina Espirita? 

Sérgio Lourtnço 

m 

F i n a d o s 
Na aberração dos mármores de Carrara, 

ostentando flores e cruz de Nazareno, 

desaparece a vida que a morte decepara 

para igualar o forte ao mais pequeno . . . 

Nada valem os rogos, mausoléu erguido, 

as lágrimas que choramos à sorte dada, 

si a lei não si revoga, o ser é punido 

sem defesa, a apelação lhe t negada . , . 

A campa é o porto onde o batei ae ancora, 

urna da matéria elegendo o pó da vida, 

palco dos vermes e tortura do espir i to . . . 

. Quanta gente vive, por este mundo afora, 

que traz a maldade, no sorriso escondida, 

e no peito Impuro alvora a cruz de Cristo . 

Plínio Ramos Vianna 

A C a s a T r a n s i t 6 r i a 

ergue-se no Jardim Planalto, em nossa 

cidade. Em breve, lá aportarão os camlnhelros 

do sofrimento, buscando alguma esperança. E 

você pode auxiliá-la para que, mels brevemente 

ainda, ela possa auxiliá-los. 

A Casa Transitória, >m sua fase de Insta-

lação, aguarda a sua Indispensável cooperação. 

José Russo - C . Postal, 65 - Franca ( SP ) ' 

Tem problemas espirituais? 

Sente angústia e neurose? 

Dê o primeiro passo por você: 

escreva à S A N A 

Sociedade Assistenclal 

" N I N H O D E A M O R " 

Caixa Postal 2012 - Gonzaga 

11.100 - S A N T O S - S. P. 

Atendimento no anonimato e gra-

ciosamente 

Envie envelope e selo p/resposta 


